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RESUMO: Introdução: Um dos grandes problemas enfrentados pelo setor da construção 
civil é a destinação final de resíduos, a exemplo disto, a utilização do gesso vem crescendo 
a cada ano, devido à expansão do setor da construção civil, principalmente com a 
tecnologia Drywall,  a isso se somam todos os usos tradicionais do gesso como material de 
revestimento, aplicado diretamente em paredes e tetos, e como material de fundição, 
utilizado na produção de placas de forro, sancas, molduras e outras peças de acabamento 
ou método de construção de paredes e tetos interiores utilizando-se painéis pré-moldados 
de gesso, mas consequentemente o volume de resíduos sólidos gerados cresce 
progressivamente. No caso dos resíduos de construção civil regidos pela Resolução 
CONAMA nº 307/2002, faz-se necessário que o setor estabeleça uma política de gestão 
adequada para os resíduos do gesso gerados na fabricação, construção e demolição. Mas, 
a maioria desses resíduos não tem destinação final adequada, gerando impactos 
ambientais como degradação da fauna, flora e áreas de mananciais, além disso reduzindo 
a vida útil dos aterros, visto que o gesso torna-se tóxico ao meio ambiente em contato com 
água e o oxigênio. Mas, a reutilização deste resíduo sólido, surge como uma oportunidade, 
pois pode ser utilizado como gesso agrícola, e assim tornando uma alternativa 
economicamente viável aos produtores de baixa renda, pois irá diminuir os custos com 
insumos, já que é uns dos principais entraves aos produtores, pelo o custo alto, mas seu 
reaproveitamento aumentará a produtividade e qualidade de vida dos familiares. Além 
disso, visando a sustentabilidade, uns dos principais pilares comentados da atualidade. 
Com isso o Objetivos do trabalho é apresentar uma utilidade para o resíduo de gesso da 
construção civil destinando seu uso aos pequenos produtores agrícolas. Metodologia: 
Foram feitas pesquisas bibliográficas, a partir de artigos científicos, períodicos e livros, 
sendo buscando nas plataformas Google Acadêmico, Scielo, Período Capes e Springer. 
Tendo como ponto de partida diversas ideias de autores que contribuem para 
sustentabilidade no ramo da construção civil. Resultados: O trabalho em questão trata-se 
de uma revisão bibliográfica, sendo assim não foi utilizado tratamentos, delineamento ou 
testes comparativos, apenas baseia-se nos contextos de vários autores da área   
Conclusão(ões) – Com base em várias opniões de autores de diversos artigos 
pesquisados, o resíduo do gesso, é uma ótima ferramenta para reaproveitamento em 
lavouras, visando a diminuição dos custos dos produtores rurais, assim obtendo uma 
produção mais significativa, e sobretudo visando a sustentabilidade, pois esse material não  
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será despejado ao meio ambiente. 
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ABSTRACT: Introduction: One of the major problems faced by the civil construction sector 
is the final destination of waste, for example, the use of plaster has been growing every 
year, due to the expansion of the civil construction sector, mainly with Drywall technology. 
all the traditional uses of plaster are added as a cladding material, applied directly to walls 
and ceilings, and as a foundry material, used in the production of ceiling tiles, moldings, 
moldings and other finishing pieces or method of building walls and ceilings interiors using 
pre-molded plaster panels, but consequently the volume of solid waste generated grows 
progressively. In the case of civil construction waste governed by CONAMA Resolution No. 
307/2002, it is necessary for the sector to establish an adequate management policy for 
plaster waste generated in manufacturing, construction and demolition. However, most of 
these residues do not have adequate final destination, generating environmental impacts 
such as degradation of fauna, flora and springs areas, in addition to reducing the useful life 
of landfills, since plaster becomes toxic to the environment in contact with water. and 
oxygen. However, the reuse of this solid waste appears as an opportunity, as it can be used 
as agricultural plaster, thus making it an economically viable alternative for low-income 
producers, as it will reduce input costs, since it is one of the main barriers to producers, due 
to the high cost, but its reuse will increase the productivity and quality of life of family 
members. In addition, aiming at sustainability, one of the main commented pillars of today. 
With this, the objectives of the work is to present a utility for the plaster waste of civil 
construction, destined for use by small agricultural producers. Methodology: Bibliographic 
searches were made, based on scientific articles, periodicals and books, searching the 
Google Scholar, Scielo, Capes and Springer platforms. Starting from several ideas by 
authors that contribute to sustainability in the construction industry. Results: The work in 
question is a bibliographic review, so treatments, design or comparative tests were not used, 
it is only based on the contexts of several authors in the area. Conclusion (s) - Based on 
various opinions of authors of several researched articles, the plaster residue, is a great tool 
for reuse in crops, aiming to reduce the costs of rural producers, thus obtaining a more 
significant production, and above all aiming at sustainability, as this material does not will 
be dumped into the environment. 
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